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ASSIGNA-SE no eseriptorio da Empreza, 
BRAZIL, semestre 48500 1º: MERO AVULSO 
40 réis — repetido arios, por lin 
ASSIGNANTES gozarão em todos Os referidos annunc 
d'este jornal; — escripto mandado á redacção, seja 


PORTO, RUA DE 


40 réis s e corresponden ne 
ha, 30 - dos 10 réis — as 
cios, que mandarem inserir, O Bexertcio de % por cento. — A E eita, e publicará g 


ounão publicado, 


ão será cutregue. — Publica 


trimestre 


atuitamente, qualque 
e todos vs dias não santificados. Vende-se avulso no Escriptorio da Red 


savios q exula ve 
arti 


PORTO 46 DE JUNHO, 


ESTRADA A COIMBRA. 


Revse-se hoje a Associação Com- 
mercial para tratar do importante obje- 
cto da estrada do Porto a Coimbra. 
Não póde duvidar-se- que a opinião, 
de tão respeitavel corpo muito deve 
influir no grande resultado que se 
procura. Os representantes da Praça, 
os notaveis da corporação, e finalmen- 
te os capitalistas a quem o governo | 
tem de soccorrer-se; se por ventura 
conta com o soccorro do Porto, vão | 
dar o seu voto. 

A estrada do Porto a Coimbra é, 
uma das primeiras necessidades da, 
viação do Norte. Não admira que o | 
Porto tome um interesse directo neste 
ponto, que à todos os respeitos o af-| 
fecta, e que se sirva do direito de pe- 
tição para manifestar a vantagem que 
lhe assiste em que obra tão impor- 
tante seja realisada desde já abran- 
gendo os interesses do maior numero 
nas possibilidades actuaes do paiz. 

É arrebatadora a idéa de um ca- 


brar-se de uma futura via ferrea do 
Porto a Coimbra. Mas nós vemos que 
de Lisboa a Coimbra se estabeleceu 
com proniptidão uma mala-posta, “e 
que a communicação entre aquellas 
duas cidades se faz ao presente com 
toda a commodidade e prestesa. Lem- 
bra-nos. que de Coimbra ao Porto se 
podia muito em breve dar o mesmo 
commodo e celeridade nas communi- 
cações. Não somos ambiciosos nem sof- 
fregos, e contentamo-nos que por em, 
quanto se faça desde já o que desde | 
já nos remedeia bem e satisfaz a Lo- 
das essas povoações que a estrada 
atravessa, e por onde o caminho de 
ferro não atravessará. 

Não quer dizer que a via ferrea 
não venha a construir-se: quer dizer 
que não tendo estrada para Coimbra, 
porque de ha muito jaz abandonada 
e quasi intransitavel, tendo-a em 

- pouco tempo; e conseguindo um. tran- 
sito suave é commodo, vendo percor- 
rer por ella com facilidade uma dili- 
gencio, temos conseguido o bom, e 
haveremos tempo para conseguir o 
optimo. z 

Ainda acresce que não completan- 
do a via ferrea perfeitamente a commu- 
nicação em proveito das povoações no 
interior, e exigindo o interesse destas 
uma estrada geral e interna, é força 
que se comece por esta e acabe por 
aquella, porque assim se acode a 
maior somma de vantagens. Parece de 
toda a luz esta argumentação. Po- 
demos ligar-nos com Coimbra em 
pouco tempo e com pouca despesa, 
,e querém-nos fazer acreditar que de- 
vemos preferir uma communicação em 
que se vai despender grandemente, c 
que grandemente sc vai fazer demo- 


minho de ferro porque é o optimismo ad SR 
e aa , missão «das | E iene iron 
na viação, e ninguem deixa” dê? Tem- EA voo NE (UR | 


Temos sede de viação: é a pri- 
meira urgencia do paiz.“O telas fa- 
ceis e commodas é o primeiro re- 
medio a procurar: havel-as mais ac- 
celeradas é uma idéa gigantesca que 
não deve fugir de nosso proposito fu- 
luro mas a que não devemos sacrificar 
o presente que exige a viação quanto 
antes realisada” pelo modo mais come- 
sinho e breve. 

Não sabemos o que se passará na 
Associação , mas pelo que temos ou- 
vido a pessoas de voto consideravel, 
tanto por inteligencia como: pela habi- 
litação de capitães que possam concor- 
ver para a obra, nós damos significado 
o parecer da Praça. Póde comtudo de- 
cidir-se que o direito de petição seja 
usado em outro sentido, Nós respei 
“emos à decisão, tás mein por isso nos 
daremos por convencido. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
, CONNISSÃO DAS PAUTAS 
Resolução nº 76. 


Visto o processo de contestação que (o- 
vc lugar na alfandega grande de Lisboa por 
oceasião de serem submeltidas a despacho 
por Agostinho Joaquim Ferreira 282 arro- 
bas de um producto a que o despachante 
chama — cremor tartaro do primeira cris- 
talisação : . 

; Vista a informação dos verificadores da 
mesma alfandega : 

Vista a amostra que acompanhou o 
respectivo processo : 

Visto o arligo 2.º do decreto de 28 
de Dezembro de 1852: ; | 

Considerando que o producto de que: 
se tralá não é evidentemento o lartaro 
ou sarro do vinho no estado de impureza 
com que é extrabido das vazilhas, mas sim 
o mesmo sarro purificado por uma pri- 
meira cristalisação ; e que nestes termos | 
não pode appl e-lhe o direito de mil 
reis por cem arrateis estabo] o na ta- 
bella dos direitos de exportação ao sarro 
do vinho, ou tartaro crú : 

ResolVe : ' 

Artigo unico. O producto que faz ob- 
jecto desta contestação deve considerar-se 
comprehendido na geueralidado dos mais 
artigos não menciorados na tabella, para 
pagar o direito que lhe competir, segundo 
a sua procedencia. 

Esta resulução foi adoptada em sessão 
da commissão das pantas, de 22 do Maio 
do 1855, estando presentes os vogaes abai- 
xo assignados. — Joaquim Larcher, relator 
— Divgo José d'Oliveira Silva Carneiro — 
José Maria Eugenio d'Almeida, 

Está conforme. — Matheus Gregorio 
Rodrigues da Costa. 


— mms 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 28 de Maio de 1855. 
(presiDeNcia DO sNR. SILVA SANCHES.) 

A” meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 52 snrs. de- 
putados. . ps 


Foi lida'e approvada a acta da sessão 
antecedente. q B 


rar. 


“A correspondencia teve o competente 
destino. E 


O sne, Antrio DA Gosta, mandou para 
a mesa dois requerimentos, os quaes fica- 
ram para segunda leitura. 

O snr. Cosia Sorro Mator, pediv que 
o sur. presidente désse para ordem do dia 
o projecto sobre preterições; porquo é 
necessario que este negocio se resolva e 
se faça justi tanto mais que ainda ha 
fez d'um coronel um marechal 
e se por ventura so fez justiça, 
o que se faça a todos 

O snr. presiDenTE, disse que este pro- 
jecto já foi dado para ordem do dia, e 
se não tem sido discutido, é porque se 
tem mettido outros negocios de permeio. 

O sur. Lecraxo De Castro, sentiu que 
o snr. Cunha tivesse aludido a um depu- 
tado quo não está presente; e declarou 
que seo snr. Silva Pereira tinha passado 
de coronel a marechal de campo reform 
do, é porque lhe competia pela sua anti- 
guidade. 

O snr. Cesar DE VASCONCELLOS, disse 
que já neste ano tia pedido mail 
vezes a discus: do projecto n.º 126; 
so ultimamente tem estado calado a esto 
respeito, é com a “segurança que deu o 
snr. presidente que não se encerraria a 
sessão sem se discutir este projecto. 

O snr. Cuxna Sorro Mator, disse quo 
alludindo a um facto, não nomeou pessoa 
alguma ; mas uma vez que se fallou no sur. 
Silva Pereira , diria que o que se praticou) 
com elle é filho do patronato ; porque se 

0 por ju Vê ussario fazer 
mesmas circunstancias ; 


U 
todos que estão mas 


"e isto que dizia não era contra o caracter | 


da pesso de que se tractava; mas do fa- 
cto em si; e nenhuma inconveniencia ha- 
via em fallar nisto; porque não póde conti- 
nuar a ser deputado, depois de ter sido ugra- 
ciado como foi, - 

O snr. MINISTRO DA JUSTIÇA, disse que 
toudo-se fallado em patronato, cumpria- 
lhe declarar debaixo da sua palavra de hon- 
ra que não tinha fallado av ministro res- 
peetivo, nem concorrido para o despacho 
que teve; e por tanto não so póde dizer 
que da sua parte exerce patronato ; é mes- 
mo póde asseverar, que dos seus pareu- 
rentes ainda não fez despacho ulgum além 
do de um escrivão de juiz de direito do 
uma comarca de primeira ordem para 
outra. . 


ORDEM DO DIA, * 
Continuação da dicussão do vrçamento do 
ministerio da justiça. 

Entrou em discussão o capitulo 7.º 
Sustento dos presos e policia das 

cadeias « B0:0438000 

O snr. Tavanes DE MACEDO , 
que não se oppunha a esta verba, comtudo 
era para notar, que como us condemnados 
a degredo começam a cumprir a sentença 
desde a sua publicação, ficam na cadea 
muito tempo, e ainda tem de se dispender 
com elles uma verba consideravel com a 
sustentação ; e por isso entendia que o go- 
verno deve estudar em todas as suas rela- 
ções os eleitos da pena de segredo, para 
se tomarem todas aquellas medidas, que 
esse estudo mostra cessarias. 

O snr. Martins Fennão, mostrou a con- 
veniencia de se reformarem as cadeias, de 
fórma, que por uma: boa policia, pelo lra- 
balho, e pela instrucção , em vez dos pre- 
sus se corromperem nas cadeias , se enren- 
dem e-sejam uteis á sociedade. = 

Que tambem julgava muito convenien- 
te que se creassem estabelecimentos, onde 
fosse recebida e educada a infancia vadia ; 
porque talvez fosse este um grande meio 
de obviar aos crimes, morigerando os cos- 
tumes daquelles, que abandonados” de toda 
a educação vem no futuro a ser grandes 
criminosos. 

Depois de mais alguma discussão, foi 
approvado o capitulo, 


declurou | 


Seguiu-se o capitulo 8.º — bi. 
versas despezas. 
Depois de breve diseu 
vado. 
Entrou em discussão 0 capit 
| Despesas nas ilhas adj n 
| Depois de alguma discussão em quo 
tomaram parte os snrs. Silvestre Bibeir 
Miguel do Canto, e Soares de Algerbari 
ram a attenção do sur. minis- 
ca sobre as necessidades das ilhas, 
que demandam providencias do seu minis- 
terio, julgou-se a materia discutida , e foi 
Fapprovado o capitulo. 
| O snr. MINISTRO DA JUSTIÇA, por parte, 
do snr. ministro da guerra, apresentou uma 
prop: sobre reformas, e indemnisaç 
de postos a olliciaes do exercito, preteri- 
| dos nos seus accessos. 


e ES0S000 
, foi appra- 


Sendo declarada urgente , foi enviada 


á commissão de guerra, q mandada publicar 
no Diario do Governo. 
| - O snr. PRESIDENTE, disse que não es- 
tando mais algum dos stirs. tmitistrom não 
podia continuar-se na discussão des outros 
orçamentos por isso hia diseittr-se O 
projecto n.º 54. 1 

Leu-=e na mesa o projecto n.º 54,c 
cedendo de novo ao governo até & Cla 
de Janeiro de 1956 as aulhorisasãfs ante- 
tiormente concedidas para a divisif? do ter- 
rilorio. 

he A 


2 


Foi approvado na 
“Entrou « 5 


generalid 
em s i 


cou ainda pendente a dise gi 
O snr. presimente, dando bi ordem 

do dia d'amanhã a continuação dá QUE vio 

nha para hoje, e mais os projectos 1.º! 75 

e 55, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


—————— ana —— 


NOTICIAS DIVERS/ 


Hoxtex á 1 hora e ÃO minutos da tar- 
de sahiu a barra'o vapor Duque do Porto 
conduzindo 70 passageiros entro úsles Os se- 
guintes : Manoel de Mattos Costa, Richard 
W."! Motion, João P. Monteiro Aliivenga, 
D. Antonia Estipote e Gomes, D. lia Per- 
reira de Mattos e filha, José Thomiy D ty- 
priana Luizello, D. José Turon & Lopes. 


AntE-HONTEM depois de ter sabido o 
vapor inglez Ceres, conservon-so POL al.. 
fi p cv consta 


jfieiro, re- 
Desmentimos por 


bentando-lhe uma veia, 
esta occasião os boatos que honttM cor- 
reram, de que linha havido uni desor- 
dem entre a tripulação. , 

Isso é falso e apenas houyi O dCi= 


dente que referimos. 
U Ceres logo depois seguiú 


viagem. 


Os fragmentos do brigue portuguez 
Gram-Pará, que nanfragou no dia 8 do mez 
passado na costa d'Inglaterra, foram vendi- 
dus no dia 15 do mesmo, por açgordo en- 
tre o consul portuguez em Bristd! € 0 tds 
pitão do dito brigue M. E. Nogutita. 


O varon «Cores» sabido na quinta fei- 
ra para Londres levou 39,648 nilicos do 
práta usada no valor de 7,7502409 reis 


Arxpa a absurda quarentena do Freixo 
continua a obrigar os barcos, que Já à tem 
feito cm varios pontos do Dong, & que 
sejam novamento retidos no Freitd o 48 
dias. ; 

Hontem chegou um barco GM trigo 
que trazendo o competente documento da 
respectiva authoridade de Baroza, “e haver 
cumprido alli esta formalidade, ft! obri 
do a mais 5 dias de quarentena nº El 


xo. 
| Isto é intoleravel ; se" as quarentetas feitas 


2 


O COMMERCIO. 


no Douro não aproveitam, para que obrigar |vana, obteve tambem privilegio para um [ Coimbra estão form; 


os barcos áquellas quarentenag ? 


az A 
ica d 


O conseno de saude publ 
publicou um edital com data do: 
em- que declara o seguinte : 

O conselho de saude pu 
tendo verificado que, apesar é 
instrucções os consules contingi 


nitarias. mais rigorosas, quo aliás podiam 
evitar-se, o causam aos navegadores e com- 
merciantes embaraços desnecessarios ; faz 
saber: que, nos termos dos regulamentos 
sanitarios em vigor, são sujeitos a quaren- 
tena e respectivas beneliciações os passa- 
geiros, tripulação, o carga de todos os na- 
vios, , cuja carta de saudo não mencionar 
por extenso o numero dos passageiros, e 
tripulantes do navio portador. 

É para que chegue ao conhecimento 
de todos os interessados , o estes possam 
reclamar nos consulados portuguezes a exa- 
cta regularidade dos documentos sanitarios, 
se publica o presente edital. 


Os mestres canteiros de Lisboa dirigi- 
ram uma representação a S. M., manifes- 
tando-lhe o quanto seria ruinoso para a 
sua classe, se fosse attendido o requerimen- 
to de Pedro Bartholomeu Dejant & C.º em 
quo pede o privilegio por espaço de 15 an- 
nos, para a exploração de pedras Iythogra- 
phicas e d'ornamento nas províncias da Es 
tremadura, Alemtejo, e Algarve. 


O sr. F, Martins da cidade de Gui- 
maries acaba de publicar um livro de poe- 
sias, impresso nesta cidade. 


A ceLemne cantora M.me Stoltz, que 
ha tres ou quatro annos esteve no Lheatro 
de S, Carlos em Lisboa, foi escripturada 
para o theatro imperial do Rio de Janeiro, 
O contracto foi celebrado no dia 31 de Maio 
e a distincta cantora ganhará 460,000 fr. 
por anno, terá um beneficio e casae car- 
ruagem pagas pela Empreza. A sua par- 
tida de Poriz para o Rio de Janeiro está 
fixada para o dia 9 de Septembro proxitno. 


! m data de 23 


' TT É 
sobre a nova erupção do Vesuvio : 

« À erupção começou no 1.º de Maio, 
e continua ainda hoje, muitas vezes com 
mais intensidade do que nos primeiros dias. 
Ante-hontem tinha diminuído, mas hontem 
recomeçou com mais força do que nunca; 
actualmente ha algumas boceas que vomitam 
materias inflammadas. A lava, sabindo das 
crateras, dividiu-se; uma parte seguiu a di- 
ão de Portici, e ha agora grandes receios 
de que ella alli chegue, e a outra dirigiu- 
se para Massa, atravez duma immensa que- 
brada, que foi quasi cheia pela lava, o 
que contribuiu para deter algum tanto os 
estragos deste lado ; mas cm Massa foram 
incendiadas nove casas. Um pouco mais lon- 
ge acha-se outra aldêa para a qual cami- 
nhava a torrente devastadora. À lava de- 
pois do ter deixado a quebrada tinha entra- 
do n'um caminho por entre bordas escar: 
padissimas, o qual conduzia a uma aldêa, 
onde cessavam essas bordas alcantiladas pa- 
ra continuarem do outro lado da aldêa. 
O rei mandou uma porção suficiente de 
soldados para abrirem a trincheira, a fim 
de so desviar desta aldêa a horrorosa 
calamidade — uma destruição completa. O 
mesmo rei, rodeado dos jovens principes, 
presidia aos trabalhos O á meia noute no 
ineio dos trabalhadores, cercado d'uma mul- 
tidão desfeita em lagrimas á qual elle pro- 
curava dar consolações. 

« Esperamos que dentro em pouco 
o volcão abrande e que não teremos mais 
novas desgraças a lamentar, » 


Denante a Exposição Universal está 
aberta ao publico a igreja e o zimborio dos 
Invalidos em Pariz, desde as 11 horas da 
manhã até ás 5 da tarde, excepto aos. do- 
mingos. . 


O presente do Mexico por decreto 
de 17 de Janeiro do corrente anno con- 
cedeu a uma companhia franceza estabele- 
cida debaixo da firma commercial de Le- 
long, Camacho & C.º privilegio para o es- 
tabelecimento de uma linha de barcos a 
vapor entre o Havre e os portos mexica- 
nos de Vera-Cruz e Támpico. Esta em- 
preza terá um serviço mensal. 

A casa de Sangroniz irmãos de IHa- 


ndendo o | 
Pa , Livery 


estabelecimento igual entre o Mexi 
o de Can 
a, & os pri 
pool, Havre e Ai 
Nes yi 


por um processo novo, por meio do gaz 
azoto. O methodo empregado por M. de 
Breauvoys, que está procedendo a estas ex- 


periencias, é simplicissimo : consiste em 
queimar estopa impregnada d'uma certa 
quantidade de sal de nitro ou azote de po- 
tassa. A estopa é collocada n'um defuma- 
dor ,*uma das extremidades do qual pene- 
tra na colmea , para onde se faz dirigir o 
fumo por meio d'um follo + Logo que co- 
meça a operação, ouve-se um forte zumbi- 
do das abelhas, que pouco a pouco vai 
enfraquecendo , até que bem depressa cossa 
completamente. 

« Todas as abelhas cabem então no fun- 
do da colmea, e apenas alguns movimen- 
tos quasi inpercepliveis indicam que a vida 
não as abandonou inteiramente A dura- 
ção do seu adormecimento é de meia hora 
pouco mais ou menos. 

« Este processo d'anasthesia parece of- 
ferecer grandes facilidades para formar os 
onxames, para os casar sem perigo, assim 
como para cortar os favos sem que as abe- 
lhas o presintam. As exprriencias deste ge- 
nero tem-se chegado a repetir até vinte 
vezes por dia na mesma colmea, sem que 
dah tenha resultado algum inconveniente 
para as abelhas. » 


Ux jornal francez, «Journal de Fó- 
camp,» conta O facto seguinte, que se diria 
acontecido ha um seculo : 

« Um individuo chamado Vicente, sa- 
pateiro, enforcou-se estes ultimos dias em 
Cany (no Departamento do Sêna-inferior). A 
multidao de curiosos que cercava o domi- 


eilio d'esto infeliz sucidado, e o furorde 


rr E ” 


cado, á qual so altribue tanta influencia, 
ra tal que até passaram a vias de facto e 
que por espaço de alguns instantes estevo 
interrompida a circulação na via publica » 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO. — À saude publica não tem 
sido alterada no districto, 

O tempo não vai melhor. Os trigos 
estão como ha muitos annos se não viam. 
Os milhos tambem estão bons. Nas vinhas 
não tem progredido o mal; pelo contrario 
muitas estão isemptas d'elle. O mar con- 
tinua a produzir, ainda que limitadamente. 

- O brigue Cruz V matriculou hon- 
tem a sua tripulação, e vac despachar para 
sabir  Consta-nos que segue d'aqui para 
Nova York, fazendo escala por Setubal, 
onde completará a carga de sal quo leva. 

O Cruz Vé incontestavelmente um dos 
melhores barcos que este anno se tem cons- 
truído nos estaleiros do paiz. 

— O azeite desceu. sensivelmente no 
mercado de Coimbra. Actualmente está alli 
por 14520 o alqueire. Esta baixa deve influir 
nos mercados do norte, que recebem o go- 
nero d'aquella cidade, 

(O Campeão do Vouga.) 

COIMBRA. — Podemos hoje dar noti- 
cias positivas do estado das vinhas no in- 
toressante districto vinicola da Bairrada. A 
vegetação no geral das vinhas é excellente, 
a amostra dos cachos em flor muito espe- 
rançosa ; mas observa-se nas vinhas de me- 
lhor exposição (a oriental), e do melhor Lor- 
rão (o marne calcareo grgiloso) principios 
da epidemia fungosa. Para um prognostico 
seguro, é necessario esperar, que a flora- 
ção se conclua. 

Uma: grande trovoada, seguida de gros- 
sa saraiva e copiosa chuva, causou bas- 
tante damno nas vinhas e scaras da Mea- 
lhada , Casal Comba, Travaço e vesinhan- 
cas 

Os trigos, cevadas e centeios, tem sido 
em partes derribados pelas chuvas de tem- 
pestade ; mas assim mesmo, promettem 
boa colheita. 

Os olivedos extensos da Vaccarica, Mea- 


lbada, Pampilhosa até ás proximidadesde | 


a equinox 
que foi tal, que mui ica- 
ram pela segunda vez no mesmo anno. 

Os milhos temporãos estão- oxcellontes, 
alguns já embandeirados. 

As batatas temporãs tem soffrido bas- 
tante ; as serodias muita mais viçosas. 

O anno agrologico parece ,- portanto , 
nestes dois districtos d'Aveiro e de Coimbra, 
em geral esperançoso. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


A" vista da importante noticia que nos 
trouxe o vapor «Minho», e que * fei- 
ra démos á ultima hora, da tomada da 
«Casa Branca» e do «Mamelon», perdem 
muito o interesso as notícias que nos tra- 
zem as folhas francezas de 8, hoje recebi- 
das ; comtudo para que a secção de noti- 
cias estrangeiras não vá completamento des- 
provida, daremos algumas das participações 
da telegraphia electrica, que contem o «Jor- 
nal dos Debates» de 8, assim como o ofli- 
cio que o vico-almirante Brual dirigiu ao 
ministro da marinha franceza, dando por- 
menores sobre a expedição de Kertch. 


TELEGRAPHIA PARTICULAR, 


TRIESTE 6 de Junho. 

As nolicias de Constantinopla alcançam 
até 28 do Maio. Ellas annunciam que à 
partida dos reforços para 6 exorcito da Gri- 
mea é incessante. Qualry grandes navios 
a vapor carregados de diversos destacamen- 
tos. de tropas , do 3,000 piemontezes o do 
resto dos regimentos de gouraceiros fran- 
cozes foram dirigidos para o mesimo ponto. 

O campo de Malask será renovado e 
occupado por 45,000 hofrens de tropas do 
reserva das quaes já chegou uma parte no 
dia 27. ' ' 

Ponsa-so que, Resgh -Pachi 
ciliára com Mebemet-Pagha, o qua iz 
ter recebido 500,000 pisstras como indem- 
nisação. é : 
Participações do Treljisonda, com data 
de 23 de Maio, dizem que q gencral russo 
Bassiliciy, acompanhado for um numeroso 
sequito , chegára a Tabriz para nolilicar 
ao Shah da Persia a elevação ao lrono 
de Alexandro 2.º c persuadir ao Shah que 
conserve a sua politica de neutralidade 

O corpo russo acampado perto d'Ale 
xandropol recebeu o refirço do dous regi- 
mentos de cavalaria ; contudo julgn-so que 
os dous exercitos inimigos se conscrvarão 
cada um de seu lado na defensiva. 

Dizem do Damasco Gm 17, que os re- 
rutas que fazem parte dá legião turco-in- 
gleza Lendo perturbado a tranquilidade da 
cidade dirigindo provocações a seus habi- 
tantes, o pacha formulára queixas em ter- 
mos laes, que o general Williams teve de 
partir imediatamente cof tropas para di- 
i presença do pagha e pedir-lhe 
CS. 

S. PETERSBURGO 6 de Junho. 

O general Gortschakaff diz do Sebasto- 
pol, com data de 3 de junho, que nada 
«importante tinha tido lugar até áquelle dia 
nas proximidades da praça sitiada e nus 
outros pontos da Crimes, 

« No dia 30 do Mais, diz o principe, 
a Notilha allinda afastou-se de Genitchi, e 
as nuthoridades russas esperavam poder 
salvar uma parte dos depositos de viveres 
a que se tinha lançado fsgo neste ponto. 

« No mesmo dia, acgrescenta o general 
em chefe russo, vapores ifimigos passaram 
diante d'um dos portos yisinhos d'Arabat 
e incendiaram um navio mercante, assim 
como alguns barcos. » Ê 

Segundo o mesmo despacho, o corpo 
do general Wrangel, encarregado d'obser- 
var Eupatoria, não linhã doixado a sua 
posição perto d'Arguin, & as tropas allia- 
das não tinham feito moyimento algum no 
interior da peninsula de Kertch. 


de MIENNA 6 de Junho 

ispalhou-se o boato Austria hi 

licenciar 100.000 Dose E as: 
BERLIN 6 do Junho. 


Participações do S. Petersburgo com 
data de 2 informam-nos gue o general Ru- 


(O Popular.) 


= - ; 
que aprezaram, terem incondia- 
meti o outro à pique. 


Ras marinha e das colonias 
! cebeu do vice-almiranto Bruat, 
commandante em chefe da esquadra do 
Mediterraneo, o despacho seguinte, em que 
se dão os pormenores da expedição de 
Kertch : N 


« Nau «Montebello» 26 de Maio 
de 1855, diante de Kertch. 

- & Uma noya expedição para Kertch foi 
resolvida no dia 20, como já tivo a honra 
de vos annunciar pelos meus despachos te- 
legraphicos de 22 e 25 de Maio. 

« O embarque começou no dia 21 4 
tarde ; a expedição partiu no dia 23, des- 
embarcou em=24 em Kamiesch Bournou E 
e em 25 occupou Jenikalé, depois de tor 
atravossado Kertch e de se ter apoderado 
das baterias situadas nos arredores d'Ak 
Bournou. 

« No dia 25 o almirante Lyons o cu 
entramos no mar d'Azoff, donde expedimos 
uma esquadrilha para Berdiansk e Arabat. 
Ella partiu esta nonte o «compõe-se de 4 
navios a vapor francezes o 10 inglezes , 
dos quaes algumas canhoneiras. 

4 O successo tão completo desta ex- 
pedição, em que as nossas tropas, condu- 
zidas com grande decisão pelo general de 
“Autemarro, mostraram o seu costumado 
ardor , é tambem devido á rapidez com que 
foi feita. A este rospeito, tenho a levar 
ao conhecimento de v, exe.” quanto foi com- 
pleta e cordial, em todas as circunstan-= 
etas, a conperação do almirante Lyons 

« Desde q primeiro dia, o logo que 
lançamos ferro, começou com ordem o dos- 
embarque das tropas francezas, sob a di- 
recção do capitão de mar e guerra Jurien 
de La Graviêre, meu chefo d'estado maior. 

. 4 Depois de me ter assegurado da prom- 
ptidão cum que era lançado em terra O cor- 
po expedicionario, dirigi-me para o Laplace, 
no qual tinha posto a minha bandeira pa- 
ra na baterias do cabo Ak-Bour- 
nou, um paiol das quues já os Russos ti- 
Re So Pintando vendo-so 
a ponto de ficar cercado, não tardou a fa- 
zer saltar diversos outros e a evacuar os- 
tas posições. 

4 Mui pouco tempo depois uma ca- 
nihoneira ingleza que "demandaya mui pe- 
quona quantidade d'agua dirigia-se sobre 
dénikalé para cortar o rumo que seguia 
um vapor russo, o qual tendo partido de 
Kerteh, procurava ganhar o mar d'Azoff. 
Um combate"bastante serio começou logo 
entre estas duas embarcações, tomando as 
baterias de Jénikaló tambem parte nelle. 
Mandei apoiar a canhoneira pelo Fulton, 
que correu immediatamente ao theatro da 
luta, e tevc a sofiter um fogo vivissimo; dei 
ordem á Mégére que se lhe fosso reunir , 
e o almiranto Lyons fez tambem da sua 
parte auxiliar a canhoneira. Comtudo o 
vapor inimigo, que soubemos levava o the- 
souro do Kerteh, escapou-se, deixando 
em nosso poder duas baterias carregadas de 
objectos preciosos e d'uma parte dos ar- 
chivos civis e militares. Mas a confusão 
dos Russos, surprehendidos repentinamen- 
te por may e por terra, foi tal que bem 
depressa renunciaram a uma mais longa 
resistencia e até não tiveram o cuidado do 
levar comsigo os feridos provenientes do 
Sebastopol que se achavam na cidadela. 
Durante o dia, elles tinham lançado o fo- 
go à armazens consideraveis que possuiam 
em Kertch. Finalmente, antes d'evacuar 
| Jenikalé, fizeram saltar um armazem que 
continha perto de 30,000 Kilogramas de pol- 
" vora ; foi tal a commoção, que muitas ca- 
:2as foram destruidas e que as naus anco- 
| radas a 40 milhas ao largo a sentiram vi- 
vamente. 

« Em resumo, o inimigo tem perdi- 
do até ao presente.: 

« Cento e sessenta mil saccas d'avéa. 

« Tresentos e sessenta mil saccos de 
trigo. 

« Cem mil saccos de farinha. 

« Foi incendiada uma fabrica de fun- 
dição. Tres navios a vapor, entre os quaes 
havia um de guerra, foram mettidos a pi- 
que pelos russos. Uns trinta navios de 
transporte estão destruidos ; outros tantos 
pelo menos foram tomados. Cem mil kilo- 
grammos de polvora pouco mais ou me- 
nos saltaram pelos ares nas diversas explo- 


sões. Um grande deposito de granadas e 
de ballas já não existe, 

« Mais tarde dirigirei a v. ex.” o es- 
tado das. peças que cahiram em nosso po- 
der; o seu numero é de sessenta a oitenta 
aproximadamente. Estas peças são mui 
bellas e de grosso calibre. 

Sou, etc. 

O vice-almirante commandante em che- 
fe da esquadra do Mediterranco, 

p 7 « Buvar. » 


HESPANHA. 

A conspiração carlista acha-se comple- 
tamente sufocada.” As « 
tem as duas seguintes participações, que 
lhe foram communicadas pela «Gaceta» : 

Numero 1. 

A cavallaria sublevada foi completa- 
mente derrotada ao amanhecer do dia 7, 
junto á serra de Almenar, provincia de 
Lérida. Dos prisioneiros apanhados pelas 
tropas, só se evadiram quatro; porem são 
perseguidos nos bosques. 

O coronel cabecilha D. Gregorio Puel- 
les, capitão Corrales e dous ofliciaes da 
classy de sargentos dos esquadrões, deviam 
ser passados hontem pelas armas. 

Ficam tambem em poder das tropas, 
armas, cavallos e utensilios de guerra. 

Numero 2.º 

Saragoça 9 de Junho ás 11 horas da 
manhã. — 's 7 horas da manhã d'hoje sa- 
hiram escoltados desde Catalayud para esta 
cidade, quarenta e um prisioneiros, proce- 
dentes de Daroca, entre elles D. Marcelino 
Millan, que tinha ficado enfermo 

Nesta capital não oecorre novidade. 

Os novos ministros já prestaram jura- 
mento e Lomaram contas das suas respo- 
elivas pastas: ú 5 

Diz o «Journal de Madrid» que a ses- 
são das côrtes do dia 8 que se julgava se- 
ria tempestuosa, passou-se pacificamente. 

O duque da Victoria, por algumas pa- 
lavras bem sentidas, fez comprebender aos 
deputados que a sua desunião provocaria 
a perda da liberdade em Hespanha, e que 
seria vergonhoso que as córtes de 1855 fos- 
sem uma segunda edição das de 1843. 

A assemblea, depois de algumas pala- 
vras de D. José Olozaga, passou á ordem 
do dia. Assim póde-se considerar o novo 
ministerio colno acceito pela grande maio- 
ria dos representantes. 

M. Rivero annunciou para o dia seguin- 
te uma interpellação sobre a formação do 
novo gabinete. 

O mesmo jornal diz que o general 
Hoyos fôra nomeado capitão general de Ma- 
drid, porem-as «Novedades de 10 dão ain- 
“da como não decidido quem será nomeado 
para aquello cargo. 


em 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
em 14 de Junho, 
LIVERPOOL. — Vapor inglez — Minho 
— 499 volumes de fazendas e mercadorias 
diversas, 23 toneladas e 19 quintaes de 


ferro, e 49 volumes diversos, a Fortanato 
Chamiço Filho & €.º 


— e — 


VINHO EXPORTADO, 


P. TENrEC 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Maio. 14:384 13 2 
- Ditode1a13docorrente 1:126 10 6 
Despachado em 14 
Para Inglaterra........... 23 


TT —— 


. 
LISBOA. 
! ESTADO DO MERCADO 
Na semana de 4 a 9 de Junho. 


Poncas transacções se fizeram na se- 
mana finda. E 

As entradas form um carregamento 
da Bahia no «Pensamento» com assucar e 
varios generos ; de Angola o «Fortuna» com 
generos colonia e da Terra Nova uma 
carga de bacalh 

Alguma procura nas inscripções de 3 
p. e. tendo-se feito algumas vendas de 40 
a 40 º/ (notas). 


«Novedades» con- | 


O COMMERCIO. 


As acções do banco de Portugal tam- 
bem foram procuradas de 4488 a 4508. 

Para Southampton despacharam-se 
46:1058000 reis de: prata nacional e es- 
trangeira. e + 


ALGODÃO. — Entraram da Bahia. no 
«Pensamento» 50 saccas, e da «Flor da 
Maia» que está de quarentena com destino 
para o Porto, desembarcaram 58, vende- 
ram-se, 100 saccas do Maranhão á Compa- 
nhia das Tecidos a 100 reis a praso. 

ADUELLA.-— Sem alteração. 

AGUARDENTE. — Algumas vendas, as 
uaes se limitaram ao consumo. 

DITA DE CANA (caxaça). — Não. consta 
vendas, da Bahia entraram 4 uipas e 50 
barris, que ainda estão em ser. 

AZEITE. — Frouxo , despacharam-se 
para o Rio de Janeiro 20 barris, para Per- 
nambuco 70, e para Southampton meia 
pipa. 

Preços postos a bordo de algumas marcas 
d'azeite. 


23y, (DIV. 
BB 


36003700] 


ASSUCAR. — Entraram da Bahia no 
«Pensamento» 176 caixas, 300 saccos, 14 
barricas e 10 feixes, houve algumas ven- 
das do de Pernambuco para consumo, re- 
RaRano o branco superior de 18900 a 

8925, o o inferior de 18750 a 18800, e 
o mascavado de 18500 a 14525, as ven= 
das do da Bahia foram poucas. 

Despacharam-se do da Bahia 29 caixas, 
60 saccos, 8 barricas e 2 feixes branco, 
52 caixas, 167 saccus e 6 barricas masca- 
vado : de Pernambuco 305 saccos e 5 bar- 
ricas branco, e 1 caixa, 30 saccos e 25 
barricas mascavado : do do Rio de Janeiro 
9 caixas e 26 Darricas mascavado : do Pará 
hO barricas. 

ARROZ. — Poucas vendas , despacha- 
ram-se para consumo 25 saccas do Mara- 
nhão, e!20 de Singapura. 

BATATA. — Continua a ter prompla 
sabida, todavia a abundante colheita que 
houve fez baixar o seu preço, realisando- 
se vendas já a 200 reis a arroba, despa- 
charam-se 2,060 arrobas 
3,990 para Londres, 66, 
e 705 para Pernambuco. 

CEBOLLAS. — Tem prompta sahida 
para exportação, despacharam-se 2,000 mo- 
lhos para-o Rio de Janeiro, 300 para Per- 
nambuco , 726 para Liverpool. 

CHA! — Algumas vendas para consumo. 

UACAU. — Não houve vendas, tem ba- 
vido oflertas de 28000 para o do Pará vin- 
do no «Cautella» porem os possuidores re- 
cusam vende-lo por semelhante preço. 

CRAVO. — Algumas vendas para a Ler- 
ra, regulando 9 superior de 140 a 160, e 
o ordinario de 50 a 60. 

CAFE” — Entraram de Angola no «For- 
tuna» 67 saccas; as vendas para consumo 
teem continuado com pouca animação, to- 
davia tecm-se feito algumas para reexpor- 
tar das diflerentes qualidades do Rio de 
Janeiro. 

Despacharam-se para exportação para 
Marselha 100 saccas, para Nantos 199, 68 
para Gibraltar, 18 para Argel e 20 para a 
Madeira : e para consumo do Rio de Ja- 
neiro 83 saccas, do Fayal 10, de S. Tho- 
mé 34, do Maranhão 10, e de Cabu-Ver- 
de 11. 

CERA. — Entraram de Angola no «For- 
tuna» 674 gamellas e 2 pacotes: poucas 
vendas, -regulando para Angola a 272, e 
para Benguella a 278, porem em ollertas 
tem sido para esta a 275, e para aquella 
a 270. ' - 

CEREAES. — O mercado de trigo tem 
estado em apalhia, e as vendas foram li- 
mitadas ; o milho estrangeiro que ha nos 
armazens tem continuado a ler vendas re- 
gulares. “ à 

COUROS. — Entraram 1:004 no «For- 
luna,» de Angola. 

COUROS SECCOS. — Estiveram empa- 
tados tanto os de 22 arrateis, como os de 
23 e 31,0 os de 37. E 

SALGADOS. — Algumas vendas dos do 
Maranhão e das Ilhas; pouco procurados 


para Liverpool, 


tos de Pernambuco e da Bahia. 


pera Southampton,” 


os de Cabo-Verde, e estiveram empatados | 


CHIPRES. — Estiveram empatados os 
pequenos do Brazil. 

CARNE ENSACADA. — Poucas vendas; 
despacharam-se para o Rio de Janeiro 49 
barris. já . 

DITA DE PORCO. — Algumas vendas 
para Liverpool. 5 

FARINHA DE TRIGO. — Continuam a 
haver algumas vendas para exportar para 
o Brazil. - ' 

DITA DE PAU. = Não consta vendas. 

GOMMA COPAL. — Entraram de An- 
gola no «Fortuna» 473 saccas e 36 barri- 
cas; é procurada a qualidade superior ; 
diz-se ter feito algumas vendas para reex- 
it principalmente para Nantes; a qua- 
idade inferior encontra dificil venda. 

DITA DE MANDIOCA. — Não consta 

vendas. - 
LARANJAS. — Continua a ter prompta 
saida para Inglaterra; não obstante os pre- 
cos terem subido, a procura não afrouxou; 
despacharam-se 2:691 caixas para Soutbam- 
pton, 2:043 para Liverpool, e 1:709 para 
Londres. - 

MARFIM. — Entraram 461 pentas o3 
pacotes de Angola no «Fortuna». Houve 
algumas vendas ; despacharam-se 80 pon- 
pi para Southampton , e 79 para Marse- 

a. 


MANTEIGA. — Houve algumas vendas, 

OLEO 'DE COPARIBA. — Não consta 
vendas. 

OURUCU. — Continua em. apathia. 

PELLES. — Pouco procuradas as -exis- 
tentes em cabello de Calcuttá, ç 

SALSA PARRILHA. — Poucas vendas; 
os compradores recusam dar us preços co- 
tados que são nominaes. 

TOUCINHO. — Algumas vendas ; des- 
pacharam-so 208 barris para Pernambuco. 

URZELLA. = Eutraram de Angola no 
«Fortuna» 1: saccas ; conlinuam-se a 
fazer algumas vendas para reexportar; des- 
pacharam-se 211 saccas para Londres, 212 
para Liverpool, e 81 para Marselha. 

VAQUETAS. — Estiveram empatadas as 
de todas as procedencias. 

VINHO. — Poucas vendas. 


so 


Despachos para exportação de 4a à de Junho. 


Portos Pipas. “Ap. Bar. Alm. 
Rio de Janeiro: “47, 4º 480 BH 
Pernambuco . 14 6 % 812 
Londres... 14 47 4% 993 
Angola . 5» 6 186 
Madeira 2.» » 60 

Total 82 25 220 423% 


MARCAS P. ALA o B 4h 
D&G 4308000 1318000 1328000 A84gubo 
cs 1203000 1225000 1223000 1248000 
F&s 1165000 11bgUDO 1183009 1208009 
DEP 1208000 1328000 - 1223000 1248009 
TP&P. 1108000 TLISUOD 1125000 ILAgUi 
DP&G.* 12/5000 1208000 1263000 1265009 
PRR 1168000 115000 1185000 1203000 
ME [diamante] 1108 1155000 1155000 1205009 

Vinho branco. 

MARCAS P. JP. Biy, Bio 

1208000 1225000 1228090 1243000 
165000 1ISZOVO  TLSS000 1203000 
21iK000 1225000 1245000 


1205000 
120; 1223000 1223090 
1223500 1225000 
4215000 1128000 


»' 


1233000 1238000 1245000 

AIsg000 1185000 1208000 

ME (diamante) 1008 1155000 1155000 1205000 
VINAGRE. — Algumas vendas para o 


Rio de Janeiro, para oude se despacha- 
ram 38 pipas e 21 barris com 1:226 ul- 
mudes. 


Preços postos a bordo para embarque do vi- 
magre tinto das principaes casas da praça 


de Lisboa. 

MARCAS P. 4/, P. B'h, B'/o 
408000 428000 425000 423000 
4bSUVO  49SUOO  SUZODD  Dz5000 
443000 4G3UVD  4GUUU  4BgUUO 
AUZUVO 425000 — 3sy0UO  4UgUDU 
36yUDO  S7gO00  B8yO0O 405000 

Ê BogU00 375000  JSgUUD  4U50UU 
Pat. 44gU0O  ADgUDO 455000 46000 
Pi AUSODO 425000 423000  4isoUU 
Vinagre branco. 

MARCAS P. JAM Bl. Bo 
cs 443000  Av00O  46gU0O 468000 
ras ABgUDO — DONOUD -DOZODO + 520 
NH 4BsUVO  A9gOUO  DOX0OO 527000 
Bat 4VEUDO — 423000 44Z000  4fSUIO 
PG + 44$U0D 455000 463000 AMS000 
TP&P.os SogU00  39Z000  4OZ0D0 427000 
DESC. ASSU0O 44000 ASZODO 443000 
PRR 409000 425000 42NM00  Ligovo 
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PRAÇA DE LISBOA, EM 9 DE JUNHO DE 1855. 


FUNDOS PUBLICOS. 


Inscripções e cautellas de 3 p. cento 
com quo desde o 1.º de Janeiro 


de 1 ErraB o e cê irao AA 
Certificados de dividadeferida.. .. 15%, 19 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 

pecial d'amortisação, 1!) 18 
Ditos de divida publica 2 3 
Ditos ditos azues.. .. .. 2 3 
Ditos ditos das 3 operaçõe: 92 10 
Papel moeda. .. . cce Ba BM 
Cautelas das Companhias das obras . 

publicas (em liquidação). .. 1 My 


O preço das cotações são a notas, as 
quaes regulam de 70 a 80: igualmente o 
preço dos 3 p. é, é com Juro do 1.º 
semestre do corrente anno já recebido , 
a cotação do papel moeda é" metal so- 
nante. : ! 


METAES. 


Peças de 88000 reist/s .. 
Onças hespanholas. 
Ditas Mexicanas .. 
Soberanos 

Ouro cerceado. .. 
Patacas hespanholas 
Ditas brasileiras .. 
Ditas Mexicanas 
5 francos.. .. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


418, 4SOSO0O 
2258000 Siriooo 
y DUO 
Gagnoo 
215000 2133000 ' 


Banco de Portugal.. 


Gara 1683000 1TOG09 
Equidade ES) 
Lexirias. co aUi: = STASOND I75SD00 
Lisbonense .. 4418000 1428000 
5. Torres Novas .. A Nos 70400) 
Uluminação a E ASBIOO AMENO 
E peri OH dota 
Carrungoris 6 totgonl AAA 
Vapores do Tej 238! ER 
Pescarias Lisbone 13; SEO 
Canaes d'Azambuja.. s0go0e 5 


MERCADO DE LISBOA: 
Em 9 de Junho de 1855: 


Trigo A bordo achado 
Ribeiro, F 0 a 750 
Rijo» se 
Lihas | 


a 420 


poa ama são di 
— Reino a. 4 
Estrangoira 340 a 360 Ea a 400 
Nilho ps 
Reino >= 51002599 Seda 600 
Ilhas HO a 450 a a sau 
Estrangeiro 470 a 490 5% O a 240 
Centeio a h 
Reino A00 a 430 Ab a 480 
Azeite, almudo captivo.... 39000 


Aguardente de figo, almude 
Caplivo.....ceeceres “ 
Dita de vinho, alm. caf 


Vinho » O! 
Vinagre » » 900 4, 960 
Presuntos 28600 4 BEIVO 
Toucinho. 23700 
Chouriços 25900 
Banha.... 33600 


(J. do Commercio.) 


PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. - 


LISBOA 11 DE JUNHO. 
E ENTRADAS. Es 
ILHA DES. THIAGO DE CABO VERDE, 43 
dias; e da de MAIO, 35. — BrigHê Maria 
Luiza, c. Almeida, semente de pugueia 
carne salgada, café e mais geneios. 
ALMERIA, 22 dias. — Hiate Senheta dos 
Mariantes, c. Serra, esparto. 

PORTO, 3 dias. — Rasca Aununciação & Bar- 
ros, vinho e madeira. ca JM 
VIANNA. 2 dias. — Rasca Conceição Nova 
c. Gomes, madeira. ” 
SETUBAL, 2 dias. — Hiate Activo, é: Gosta, 
trigo e arroz. Ã 
PENÍCHE, 24 horas. — Bateira Romeira, 

c. Luz, vinho, aguardente o mais 8ºN€- 


ros. É 
BARRA DE RORDEAUX, 3 dias e 17 horas. 
— Vapor de guerra Lince, comjttidanto 
o 4.º tenento J.- B. Garção. 
BORDEAUX, 3 dias e 18 horas. 
de guorra Imfante D. Luiz, comiidtdanto 
o cap. tenente B. N. Whit. 
SANIDAS. 
LABRADOR. — Escuna ingleza Scot, €& R. 
Jerrett. sale vinha, 


= Vapor 


h 


O COM 


VILLA NOVA DE MIL FONTES. — IHiate 
Ventura, c. Oliveira, lastro. 

CEZIMBRA. — Cahique S. Gonçalves 
Gloria, c. Mascarenhas, sardinha. 

OLHÃO — Novo Brilhante, c: Cruz. encom- 


mwendas. sr 
IDEM 12. . 
ENTRADAS. ER pot 
PERNAMBUCO, 32 dias, e da barra do Porto 
24 horas. -- Brigue S. Manoel 1.º, c. 


Soagps, assucar e milho. 
SOUTHAMPTON, 4 dias e 18 horas, de Vigo 
26 horas d da barra do Porto 18. — Va- 
por inglez Madrid, em qualidade de pa- 
quete, c. Cook, fazendas. 
STOCKHOLMO, 29 dias, o de Elseneur 21, 
B 


iguo sueco Henrica, c. Swensson, 

aço, tabondo e alcatrão. 

IDEM, 30 dias, e de Elsencur 22. — Patacho 
sueco Petrus, c. Holimberg, ferro, aço 
e taboado. 

CADIZ, 5 dias. — Briguo inglez Haidee, c. 
Tucker, lastro. 

MARSELHA, 24 dias. — Patacho- francez 
Victoire, e. Conito, sabão e azeito. Des- 
tina-se para Rouen, e vem arribado com 
agoa aberta. 

UGIERS, 27 dias. — Barca ingleza Monarck, 
c. Bleir, lastro. 

SETUBAL, 24 horas. — Ilinto Conceição 
Bomfim, c. Silvg, trigo e azeite. 

VIANDA, 2 dias. — Hiate Alcides, e. Ferrei- 
ra, madeira. 

SETUBAL, 2 dias. — Cahiquo Santo Anto- 
nio o Almas, alfarroba, vinho, azeite e 
mais gencros. 

IDEM, 24 horas. — Bateira Santo Antonio de 
Lisboa, e. Brandão, madeira. 

IDEM, 24 horas. —- Histe Adelaide, c, Al- 
meida, lenha, 

DE CRUZAR NA COSTA, 23 dias. — Cahique 
de guerra Serra do Pilar, commandanto 
o 2.º tenente A. G. Tavares, 


SAHIDAS. 

LIVERPOOL. — Escuna ingleza Tagus, c 
Wade, vinho e azeite. 4 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglez Ma- 
drid, e. Cook, em qualidade de paquete, 
fazendas o couros. 

MARSELHA. — Escuna franceza Lusitania, 


e. Dubosc, urzella. 


RTO. — Rasca Hlygina, c. Silva, sal. 
e TITO nu Halo Adónis, c. Silva, en- 


commendas. e 
IDEM. — Cahiquo Senhora da Conceição, c. 
Aguiar, encommendas. 

ESPOZENDE. — Iliate Bom Jesus dos Nave- 
antes. c. Oliveira, encommendas. 
SETUBAL, — Hiate Oliveira 3.º, c. Gomes, 
lastro. Ê À 
IDEM. — Hiate Pensamento Feliz, c. Felix, 

lastro. 
IDEM. — .Bateira S. João Baptista 1.º, c. 
Paixão, lastro. 


DS 
VIANNA DO CASTELLO, 


11 a 13 de Junho. 
ENTRADAS. . 
PORTO. — Hiato Mensageiro, c. Vianna, 3 
dias, encomendas. 
AVEIRO. — Rasca Encantadora, c Costa, 
3 dias, sal. 


SANIDAS. 
LISBOA. — Miato Bom Jesus e Almas, c. 
Souza, madeira. 
PENICHE — Rasca Nova Activa, c. Freire, 
lastro e passageiros. 
—— rm 


PORTO 14 DE JUNIO. 


ENTRADAS. 
FIGUEIRA, — Rasca Conceição Emilia, c. 
nco, 4 dia=, cal, e aguardente ao c. 
SAFFI, — Iliate 19 do Junho, e. Lourenço, 

20 dias, milho ao e. 
BREMEN. — Escuna Deolinda, e. Oliveira, 
47 dias, garrafas a João IE. Andressen. 
FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Pilar, e. 
Barros, 4 dias, cal, e aguardente ao e. 
LISBOA.-- + 6. Branquinho, 
malberto Soares. 


LIVERPOOL. 
ding, 5 dias, fazendas, 
filho & 8.º c A. Miller -& €.º 

FIGUEIRA. — Hiato Antunes 1.º, c. Vieira, 
3 dias, cal e aguardente, ao c. 

SANIDAS. 

AVEIRO, — Rasca Patusca, e. Silva, las- 

tro. 


VILLA DO CONDE — Cahique S. José Ven- 


turozo, c. Delgado, carvão. 


MERCIO.. ss 


AVEIRO. — Cahique Perola do Vouga, las- 
tro, 

AVEIRO. — Rasça Flor d'Aveiro, c. Biaia, 
lastro. ' ! 

PARÁ. — Brigue Rocha, 
nho, e passageiros. . 1 

COPENHAGUE — Escuna Franceza Lisbonai- 

+ se, e. Cavernier, vinho e cortiçad do 

LONDRES. — Vapor inglez Cores, c. Cnva- 


e. Rocha, sul, vi- 


nough, gado, lrigo, e vinho, ow 
SETUBA Hiate 28 de Março, e. Cam- 
pos, lastro. 
IDEM 15. 
ENTRADAS. 


SETUBAL. — Hiato S. João Baptista, c. 
Roza, 5 dias sal o arroz, ao c, 
LISBOA, — Hiate Feliz Lembrança, c. Nova, 
5 dias, emcommendas ao c. 
ALMERIA. — Hiate Novo Destino, c. Pires, 
59 dias, milho ao e. 
FIGUEIRA, — Rasca Assumpção, e. Leilão , 
4 dias, cal e aguardente, ao ce. 
SANIDAS 
AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro, o. 
Mattos, lastro q 
AVEIRO. — Hiate Ilhavo 1.º, c. Picado, 
Lastro. 
GLASGOW. —- Escuna ingleza Amity, vinho. 
LONDRES. — Escuna ingleza Yanden, vi- 
nho. 
LISBOA. — Vapor Duque do Porto, c. Porto, 
passageiros: 
À'S 9 MORAS DA MANHÃ. 

Ficão fora da barra a escuna ingleza 
Ursula, uma chalupa, 2 hiates, uma rasca, 
uma oscuna ao Norte, o uma dita ao Oesto : 

12 HORAS. 
Um vapor ao Sul, 
Vento N, (forte) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


Nom na rua de S. Miguel n.º 
55 o verdadeiro LICOR pe G 
GIVRE. 

Este artigo é muito usado em In- 
glaterra como preservativo contra a 
Cholera. [456] 


CHA-SE assignado o dia 18 do cor- 
rente mez e anno, para pelas 10 
horas da manhã, em o Tribunal das 
audiencias do Juiz de direito desta 
cidade, se proceder à arrematação de 
uma boa morada de casas, sita na 
rua de Liceiras, com quintal e mais 
pertenças, e um armazem silo em a 
rua d'Almada, tendo os n.º 295 
e 236, aquellaos n.º 21 e 22, a cuja 
arrematação se procede pelo inventario 
por fallecimento de Joaquim Vaz de 

Oliveira, de que é escrivão Lessa, 
(457) 


O dia 23 do corrente mez de Ju- 

nho, pelo meio dia, no armazem 
do Largo de S. Domingos n.º 40 Lem 
de se proceder na arrematação de 145 
cascos de pipa novos, sendo 108 de 
madeira de bordo, louvados a 
réis cada casco, — 23 de made 
Riga, louvados a 58500 réis cada 
casco, — eg 14 de madeira de Quebec, 
louvados a 58500 cada casco; sendo 
todos pertencentes à massa fallida de 
Manoel Pinto Ribeiro, de cuja falen- 
cia é escrivão o do Tribunal do Com- 
mercio, Pacheco, [458] 


EILÃO na Juntina, Rua Nova dos 
Inglezes n.º 80 pelas LI horas do 
dia 20: — Quatro acções da Compi 
nhia Segurança; Seiscentos mil 

de Inscripções, e alguma fazenda. 
[460] 


UEM pretender comprar uma 
morada de casas sobradadas 

= com bastantes commodos e com- 
petentes Jojas, sita em S. João da Foz 
do Douro na rua da Boa-vista ou Be- 
co da Pamparona n.º LL — queira fal- 
lar no Porto na rua da Ponte Nova 
n.º 17 o 18. 


É | juro que se vem 


ATTENÇÃO. 


4 


oAquir. Gomes dos San- 
tos recebeu do Rio de 
Janeiró uma carta subscri- 
Hada para um” individuo 
desta cidade com o mes- 
mo nome; pela sua impor- 
tancia avisa-se o mesmo 
a comparecer n'esta Ty- 
pographia para lhe ser en- 
tregue. [454] 


SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender 


ESTEIRAS FINAS. 
AMERICANAS, 


de muito superior qualidade, proprias 
para a presente estação. [826] 


A rua Nova dos Ingle- 

zes n.º 52 ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
e meio, e tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, re- 
centemente chegado pelo 
brigue inglez — Hebe — 
vindo de New-Castle — 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas. 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas e 
paroleiras. (327) 


V DE-SE uma morada de 
casas de tres fndares, silas 
no largo de 5, Chrispim n.º 
3e 33, — quem as pretender falle 
com seu dono na rua dy Almada n.º 


58. FA (449) 
A RUA DO SOUTO nº 63 se com- 


pra pergaminho novo ou velho, por 
arroba e ao arratel, [400] 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 


Dinceção desta Companhia faz saber 

aos snes. Accionistas : 

1.º Que no proximo dia 2 de Julho 
abrirá no seu escriptorio 5 pagamento do 
no dia 30 do corrento 
a rasão de 7 por cento, br relação á epo- 
cha da entrada das prestações: e conti- 
nuará todas as segundas & quartas feiras 
(não feriadas) desde as 10 horas da manhã 
até ás 2 da tarde 

2º Que nos 
costumam pagar & 
na do Castello , 
tambem sé i 
peetivas agem : 

3.º Que a amortisatão annual do 5 
por cento do capital nominal das acções 
foi pontualmente 7 pelo governo ; oque 
para maior simplificação sorá sua impor- 
lancia encontrada na prestáção do mez de 
Julho, ficando reduzida a responsabilidade 
dos Accionistas a 95 por tento, menos 40 
por cento que estão pagos, 

4.º Que estando prómettido, ainda 
que condicionalmente, O Festo das acções 
para preencher a totalidads do fundo desta 
Companhia, ella suspende a sua venda. 

Porto 5 de Junho de 4855. 

Manoel de Clamuise Browne. 

Justino Ferreira Pinto Basto. 

Joaquim José do Pigueiredo. 
430, 


snrs. Actionistas que 
restações em Vian- 
Arcos de Val-de-Vez , 
atisteilo 6 juro pelas res- 


COMPANHIA EQUIDADE. 
AVISO AOS SNRS. ACCIONISTAS. 
reunião da Assemblea Geral an- 
nunciada para 16 do corrente, 
a transfarida para 2.º feira proxi- 
ma 18 ás 11 horas da manhã, por 
molivo de impedimento da casa onde 
tem lugar a mesma reunião. 

Porto 14 de Junho de 1855. 
Maximiano Faustino d'Andrade, 


Secretario. - [453] 


E precisar para qualquer porto 
do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc., dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. 

«O pretendente dá as precisas abo- 
nações. 1188] 

ARREMATAÇÃO da casa sita em 

Cima do Muro n.º 28, com frente 
para a rua dos Banhos n.º 161 e 162, 
annunciada para o dia 23 de Maio, 
ficou addiada para o dia 18 de Ju- 
nho. [410] 


A 


eee rem 
7 7 EN 
ANNUNCIOS MARFTIMOS. 
“ Para Liverpool. 
Saumá até o fim do corvento 
mez de Junho a escuna ingleza 
den, classificada no Lloyus de 128 iotivladas. 
Recebe carga, e trata-se com Carlos Coyerley, 
Para New-York. 
O mucre americano — W, 
a sabir com muita brevidade. 
Quem mello quizer carregar dirija-se a 
guel n.º 55, ou na Praça, [451] 
“Para o Rio de Janeiro. 
Cartão MaLtão. 
is Samná com muita brevidade, 
se com João Eduardo dos San- 
tos na praia de Miragaia n.º 157, 
precisa-se d'um snr. ci- 
rurgião. (445) 
Rm. O patacho LEOPOLDINA, ca- 
» pitão João Pinto do Campos, 
com Dbrevidado por ter parte do seu car- 
vegamento prompto, quem nelle quizer car- 
rua de D. Pedro n.º 44 (antiga rua do 
Bispo.) [364] 
Sanrrá com brevidade a escuna 
brazileira «Linda» capitão Ale- 
ga e passageiros, para o que tem bons 
Antonio Ferreira Baltar Junior, rua de S. 
João n.º 72. [413] 
A BARCA > BUSSACO 
Samuná com muitá brevidade por ter 
pto: quem nella quizer carregar ou hir de 
passagem, dirija-se a José Marques da Cos- 
na Bateria do Terreiro d'Alfandega n.º 12. 
Preciza-se d'um sur. cirurgião para o 


Eb CAMILLA, pão Henry Smar- 
rua dos Inglezes n.º 39. [459] 
H. SPEAR, capitão J. Williams, 
Henrique Riesemberger, na rua de S. Mi- 
“O NOVO BRIGUE AMALIA 1.º 
Para carga e passageiros tracta- 
Para o mesmo navio 
Para Londres. 
de primeira viagem, vai sahir 
regar dirija-se a Antonio José d'Oliveira , 
Para Pernambuco. 
xandre José Alves. Recebe car- 
commodos. Trala-se com o consignatario 
Para o Rio de Janeiro. 
a maior parto do seu carregamento prom- 
ta Junior em Cima do Muro n.º 7, ou 
mesmo navio. [548] 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
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